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Fernando Braga

JV 16 anos
Em outubro de 2005 come-

çava a história do Jornal da Vila. 
Sempre contando as histórias da 
Vila Tibério, de sua gente e de 
seus patrimônios, muitos deles 
hoje existentes somente na me-
mória dos mais antigos.

O Jornal da Vila existe graças 
ao patrocínio de muitos empre-
sários da Vila Tibério que sabem 
como é importante ter um veículo 
de comunicação no bairro.

Faz parte do cotidiano dos 
moradores que aguardam pelas 
notícias e os anunciantes sabem 
que os exemplares chegam e 
ficam nas casas e nos comércios 
dos bairros. E que muitos leitores 
fazem coleção dos exemplares.

Por isso agradecemos a todos 
que acreditaram e acreditam no 
projeto. Um agradecimento espe-
cial aos nossos colaboradores que 
enriquecem mensalmente nossas 
páginas. E principalmente aos 
leitores, que adotaram o Jornal 
da Vila como porta-voz da Vila 
Tibério.

Reunião para discutir situação das praças

Inaugurada a nova Emei Anita Procópio JunqueiraTrecho da Av. do Café para os pedestres aos domingos

Foi inaugurada, no dia 15 de 
outubro, a Emei Anita Procó-
pio Junqueira, no prédio onde 

funcionava a Escola do Sesi. Antes 
funcionava na Rua 21 de Abril, ao lado 
da caixa d’água. Unidade conta com 
416 vagas para crianças de 0 a 5 anos.

A solenidade de descerramento 

da placa contou com a presença do 
prefeito Duarte Nogueira, do secretá-
rio da Educação, Felipe Elias Miguel, 
do secretário da Casa Civil, Ricardo 
Aguiar, do secretário de Esportes, 
André Trindade, do secretário de 
Obras Públicas, Pedro Luiz Pegoraro, 
e demais autoridades.

O vice-prefeito e secretário de 
Planejamento e Desenvolvi-
mento, Daniel Marques Gob-

bi, no dia 4 de outubro, recebeu Tânia 
Muraca, presidente, Fernando Braga, 
diretor da Amovita, do empresário 
David Spanghero e do secretário de 
Esportes André Trindade.

David sugeriu que, aos domingos, 
um trecho da Avenida do Café fosse 
aberto para os pedestres, com atrações 
musicais, artísticas e esportivas. Gob-
bi ficou de estudar o assunto, pediu 
por um projeto. A Amovita pediu mais 
atenção às praças da Vila Tibério e 
câmeras de segurança.

Diante das reclamações 
constantes de abandono das 
praças Coração de Maria e 

Francisco Schmidt, a diretoria da 
Amovita - Associação de Morado-
res da Vila Tibério e Adjacências, 
marcou uma reunião com autorida-
des de Ribeirão Preto, na noite de 
6 de outubro, no Salão Paroquial 
do Santuário Nossa Senhora do 
Rosário.

A presidente da Amovita, 
Tânia Muraca, informou que 
recebeu contatos da Secretaria 
de Infraestrutura que não en-
viou representante porque estão 
com Covid e da Secretaria de 
Assistência Social que não par-
ticipam de reuniões noturnas.

Foram abordados vários as-
pectos como a situação das pes-
soas em situação de rua, a falta 
de segurança, o envolvimento 

da população, a revitalização 
das praças com realização de 
feiras de artesanatos e produ-
tos naturais e a realização de 
eventos culturais e esportivos, 
e projetos envolvendo a PM, 
Bombeiros. A ausência da Secre-
taria da Assistência foi lamentada 
por todos.

Ao final ficou deliberada a 
realização de novas reuniões entre 
os presentes. Também uma reu-

nião específica com empresários 
e comerciantes liderados pelo 
padre Daniel, com a articulação 
da Associação Comercial.

A reunião transcorreu sob a pre-
sidência de Tânia Ramiro Muraca, 
com a presença dos diretores: Maria 
José de Queiroz, Daniela Dovicchi 
Pimenta, André Luiz da Silva, Re-
nato Pimenta, Gilda Tahan, Anna 
Maria Chiavenato, Rosa Luzia 
Peres e Fernando Braga.

CONVIDADOS
Presentes, ainda, os convida-

dos: Luís Carlos Peruchi (presi-
dente do Círculo Operário da Vila 
Tibério), Carla Cristina Pecego 
Peruchi, Reginaldo Fernandes 
Júnior, Ane Elisa Lobo Massuia 
Freire (assessora da vereadora 
Gláucia Berenice), Pedro Marcos 
Schiavon (representante da Guarda 
Civil Metropolitana), vereador 
Luís Antônio França, Maria Sílvia 
Rutigliano Roque (Conseg Oeste), 
sargento Davi Luís Bernardes Pin-
to (PM), cabo Tadeu Eugênio da 
Silva (PM), Mário Luiz Muraca, 
Igor Lupino (advogado da Acirp), 
André Luiz Américo da Cruz (se-
cretário do Conselho Municipal 
de Políticas Públicas sobre álcool 
e outras drogas-Comad), Padre 
Daniel Aparício Rasteiro e Valde-
nice Aguelar.

Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga
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Pista de skate é sucesso
Com a inauguração da pista RP Ska-

te Park, no Parque Maurílio Biagi, 
Ribeirão Preto pode tornar-se 
referência nacional e mundial no 

skate park e street, modalidades que fizeram 
parte dos Jogos Olímpicos de Tóquio pela 
primeira vez na edição deste ano.

A pista, projetada por Bob Burnquist, foi 
inaugurada no dia 9 de outubro no Parque 
Maurílio Biagi. No espaço também é pos-
sível andar de patins e de bicicletas BMX.

INAUGURAÇÃO
A cidade ganhou uma das maiores e 

mais completas pistas de skate do Brasil 
e entrará de vez para o circuito da prática 
esportiva, e já atrai o interesse de atletas 
locais e da região.

Diversas atividades culturais e esporti-
vas foram realizadas nos diferentes espaços 
do Parque Maurilio Biagi. Durante todo o 
sábado, das 8h às 20h, foram oferecidas 57 
atividades gratuitas ao ar livre, desde apre-

sentações de skate, bike BMX, patins in-line 
e intervenções de grafite, até oficinas de 
agroecologia, doação de mudas, DJs, ioga, 
break dance, aulas de dança e de corrida e 
exposições fotográficas.

A RP Skate Park, nome da pista, tem 
mais de quatro mil metros quadrados e 
integra, em um mesmo espaço, as duas 
principais modalidades do esporte, park e 
street, que ganharam maior repercussão e 
reconhecimento após as Olimpíadas de Tó-

quio, quando os brasileiros Kelvin Hoefler, 
Rayssa Leal, a “Fadinha”, e Pedro Barros 
subiram ao pódio para trazer três medalhas 
de pratas ao país.

Idealizado pelo Instituto Nova Era, 
com projeto do skatista Bob Burnquist, dez 
vezes campeão mundial, a RP Skate Park 
tem espaço para arquibancada (ainda não 
construída), área para juízes e atletas, além 
de toda a infraestrutura necessária para a 
prática esportiva.

Bob Burnquist roubou a cena na inauguração da pista do Parque Maurílio Biagi.
Ele “surfou” em cima da placa de inauguração (foto à esquerda)

Além do skate, a pista pode ser utlizada também por bicicletas BMX, patins e até por patinetes

Fotos Fernando Braga
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Cem anos da Escola Sinhá Junqueira
No início do século XX, Ri-

beirão Preto viveu um perí-
odo conhecido como época 

de ouro, devido ao pleno progresso 
econômico e financeiro. Época das 
grandes fazendas e da chegada dos 
imigrantes e também de mineiros, 
paulistas e fluminenses em busca 
de uma vida melhor.

A Vila Tibério tinha cerca de 40 
ou 50 casas, todas de ferroviários. 
A Antarctica iniciou a construção 
de sua fábrica em fevereiro de 
1909, uma indústria que ocupou, 
inicialmente, 400 operários. O 
bairro progrediu rapidamente, 
pois a sua localização próxima ao 
centro da cidade favoreceu o de-
senvolvimento. Em 12 de outubro 
de 1917 funda-se o Botafogo F.C.

A Vila Tibério, um bairro 
genuinamente operário, crescia 
e sua evolução pedia uma escola 
que atendesse as necessidades 
educacionais.

Neste cenário de riqueza com 
festas monumentais e crescimento 
urbano, nasce o 3º Grupo Escolar 
de Ribeirão Preto, localizado na 
Vila Tibério, na rua Conselheiro 
Dantas, entre as ruas Luiz da 
Cunha, Martinico Prado e Conse-
lheiro Saraiva (todas constavam 
na planta geográfica municipal) e 
em 16/10/1921 iniciam-se as aulas 
propriamente dita.

O local onde se construiu 
a escola era conhecido como 
“Chácara Veridiana” ou “Chácara 
Martinico”. Este imóvel era de 
propriedade do Conselheiro An-
tônio da Silva Prado, D. Veridiana 
Valéria da Silva Prado e de D. 

O 3º Grupo Escolar de Ribeirão Preto: 
a escola do bairro operário

Na parte central, defronte ao Jardim
Fizeram a escola
Terceiro Grupo Escolar
Frente voltada pra velha estação
Ganhou nome de honra:
Galardão a veneranda Dona Sinhá 
Senhôra de altos afazeres na filantropia.  (...).

André Bordini - Cântico da Escola

Albertina Prado que venderam à 
prefeitura desta cidade no valor de 
30:000$000 (trinta contos de réis).

Conforme consta no livro de 
Registro de Leis, Resoluções e 
Pareceres da comarca de Ribeirão 
Preto, em 28/4/1919, através da 
Resolução nº 797, a prefeitura 
municipal autorizou a doação do 
terreno ao Governo do Estado de 
São Paulo, para a construção de 
um grupo escolar na Vila Tibério.

Primeiramente, a escola foi 
denominada de 3º Grupo Escolar 
de Ribeirão Preto. Posteriormen-
te, pelo Decreto nº 23.949 de 
16/12/1954, passou a chamar-se 
Grupo Escolar “D. Sinhá Jun-
queira”. Atualmente é designada 
de Escola Estadual “D. Sinhá 
Junqueira”.

À instituição foi dado este 
nome em homenagem à Theolina 
de Andrade Junqueira (Sinhá Jun-
queira), falecida em 8/11/1954, 
que realizou diversas ações sociais 
e filantrópicas na cidade de Ribei-
rão Preto e região.

Sinhá Junqueira

"Os tinteiros ficavam na parte superior, à direita, 
das carteiras pesadas, retangulares, de madeira es-
cura e ferro na estrutura. As tintas usadas, às vezes, 
terminavam por derramar seu azul sobre os cadernos, 
o que desencadeava reprimendas, castigos e humilha-
ções. A partir do 3° ano, podíamos usufruir da caneta 
mágica esferográfica."

José Luís Sandrin
(1958-1963, dentista, falecido)

"O uniforme era obrigatório, avental branco, 
e não entrava atrasado na escola. Sentávamos em 
carteira de ferro dupla, porém cada um fazia a sua 
lição em separado. Não podia olhar no caderno do 
colega; era proibido! Escrevíamos com caneta tinteiro 
e cada um tinha o mata-borrão (usado para limpar o 
excesso de tinta). A letra tinha que ser impecável e o 
capricho ao escrever era cobrado constantemente."

Leonor Gabaldo
(1933-1936, do lar)

“Lembro-me, também, do medo da caveira que 
"habitava" o porão da escola. Era uma lenda que 
andava de boca em boca, aterrorizando a garotada.”

Fernando Braga
(1960-1963, editor do Jornal da Vila)

“Tínhamos medo do porão do colégio... Eram 
lendas, histórias de caixão escondido, “loira”, profes-
soras em trajes íntimos e suspeitos... Apenas o zelador 
da escola era o único que entrava lá.”

Fábio R. Cabar
(1981-1989, médico formado pela FMRP- USP, 

ginecologista e obstetra especialista em Reprodução 
Humana e Gestação de Alto Risco)

FaçFaço parte
destdesta história

Foto Fernando Braga
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As comemorações do centenário da EE Dona Sinhá Junqueira

A Escola Estadual Dona 
Sinhá Junqueira, antigo 3º 
Grupo Escolar de Ribeirão 

Preto,  comemora o aniversário 
neste mês de outubro.

O aguardado desfile dos alunos 
pelas ruas do bairro foi adiado por 
conta da pandemia, mas diversas 
atividades foram feitas pelos alu-
nos e professores: teatrinho com 
a personagem da Dona Sinhá ho-
menageando antigos alunos, hoje 
professores, e o editor do Jornal 
da Vila; plantio de árvores nativas 
na frente e nos fundos da escola; 
exposições de desenhos da escola, 

feitos pelos alunos e de fotos an-
tigas. O consultório odontológico, 
que funcionou até 2012, está sendo 
remontado.

O grupo de desenho “Urban 
Sketchers Brasil”, de Ribeirão Pre-
to, se reuniu nos jardins da escola, 
no dia 17/10, quando desenharam 
e pintaram, com diversas técnicas, 
a fachada e detalhes da arquitetura 
do prédio.

Segundo a diretora Marilena 
Silva Martins, não está descartada 
a realização do desfile ainda este 
ano, ou no ano que vem, desde que 
a pandemia permita.

21

3 4

1 teatrinho com 
dona Sinhá 

Junqueira como 
personagem

2. alunos dos 5º 
ano A, B, C e D 

plantaram árvores 
nativas na escola

3. cadeira de 
consultório 

odontológico

4. grupo de desenho 
"Urban Sketchers 

Brasil"

Fotos Fernando Braga
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537   
     98806-6350
APARECIDA DO NORTE
Hotel Mãe Rainha (5/11 a 7/11)

GUARUJÁ (11/11 a 15/11)
Hotel Ferraretto

FOZ DE IGUAÇU (9/ 12 a 12/12)

REVEILLON 28/12 a 2/1/22
GUARUJÁ

GUARUJÁ (4/1/22 a 9/1/22)

CABO FRIO (17/1/22 a 23/1/22)
Hotel Malibu Palace Dan

CABO FRIO 27/2/22 - 1/3/22
CARNAVAL

Hotel Malibu Palace Dan

SINHÁ JUNQUEIRA

DIRETORES
1921: Paschoal Moutno Salgado
1926: Raul Peixoto
1927: Alfredo de Moraes Rosa
1929-1931: João Boemer Jardim
1932:Alfredo Moraes Rosa
1933-1936: Dermeval Arouco
1937: Avelino Pousa Fernandes
1938: Carmem M. de Azevedo Guimarães
1940: Wladimir P. Ferraz
1944-1945: Afra Bertoldi
1946: Vladimir Pinto Ferraz
1947-1948: Octacílio Alves de Almeida
1950: Miguel Vicente Passeri
1951-1953: Yolanda Pizzoli
1954-1955: Alberto Ferriani
1956-1958: Alcides Costa
1959: Iolanda Pizzoli
1960-1961: Wilfrido Ramos Brandão
1962: Oscar Ebner
1963-1964: Bráulio Teixeira
1965-1968: Nemésio Baptista Salvador
1969-1970: Léo Vecchi Neto
1971: Juarez Moreira
1976-1978: Léo Vecchi Neto
1979: Juarez Moreira
1982-1983: Léo Vecchi Neto
1984-1986: Daisy Alves do Val
1986-1990: Fini Golmia Camilles
1991/1992: Ângela Maria Badan Betioli
1993: Yvone Alonso de Oliveira
1994-1998: Maria Débora V. Durlo
1999-2001: Arari Ribeiro Chaud
2002-2006: Sílvio de Almeida Filho
2006-2012: Ana Paula H. Dias Martins, Jacque-
line Zuquerato Sansavino Zucolo
2012: Maria de Fátima Tofeti, Jacqueline Zu-
querato Sansavino Zucolo, Aparecida Capretz
2013: Moacir de Goes, Jacqueline Zuquerato 
Sansavino Zucolo, Aparecida Capretz
2014-2015: Jorge Lemasson Azenha, Jacque-
line Zuquerato Sansavino Zucolo, Aparecida 
Capretz, Marilena Silva Martins
2016: Jorge Lemasson Azenha, Jacqueline Zu-
querato Sansavino Zucolo, Aparecida Capretz, 
Antônia Irma Macantônio
2017-2018: Jorge Lemasson Azenha, Jacqueline 
Zuquerato Sansavino Zucolo
2019-2021: Adaylmar Aparecida Nogueira 
Vicente, Marilena Silva Martins (Cristiane Maria 
Verardo Taveira e Vanessa de Lucana na equipe)

José Luis Sandrin

Maurício Bonifácio

Fernando Braga

Em 1956, as meninas usavam vestidos brancos com laços na cabeça.
Os meninos, calções azul marinho e camisas brancas

Nas comemorações dos 85 anos, em 2006,
os alunos desfilaram com uniformes antigos

FaçoFaço parte desta história

A escola centenária vista do pátio
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Ao passar por uma das ruas do quadrilátero da 
Conselheiro Dantas, Luiz da Cunha, Conselhei-
ro Saraiva ou Martinico Prado e rever o prédio 

do “Grupo Escolar D. Sinhá Junqueira” alguma coisa 
acontece no meu coração (permita-me roubar o verso 
do cancioneiro popular), sentimento identificável com 
saudade, essa palavra cujo significado compreendemos 
bem. Inevitável lembrar dos portões de ferro guarneci-
dos de gradis que compõem a sua frente, da escada de 4 
ou 5 degraus, cujas laterais usávamos de escorregador. 
A entrada e saída de alunos era feita pelo portão da 
Rua Martinico Prado. Por retinas cansadas revejo o 
maravilhoso assoalho de tábuas largas e corridas e a 
imponente escada de madeira do prédio principal. As 
carteiras com estrutura de ferro e um recipiente para 
tinta de caneta no tampo. Do lado direito do pátio inter-
no, onde cantávamos o Hino Nacional, o gramado era 
usado para o futebol e tinha (ou tem?) o flamboyant. 
A escola oferecia merenda composta de sopa e leite 
(um programa do governo Kennedy fornecia leite em 
pó aos países subdesenvolvidos).

Melhores lembranças dos professores. A dona Lur-
des Sampaio foi a minha adorável professora no jardim 
da infância, frequentado com 6 anos, dava início à so-
cialização e reforçava a importância da higiene pessoal 
(por ex.: lavar as mãos antes das refeições). Professora 
de sorriso largo, dedicada, atenciosa e maternal. Fiquei 
feliz em saber que vive muito bem e é praticante de 
natação. Que Deus a conserve por muito tempo entre 
nós. O início da minha alfabetização coube a dona Ruth 
Luiz Montans, infelizmente falecida. Recordo-me de 
sua postura elegante, da fineza no trato pessoal e da 
paciência, própria da pessoa vocacionada para ensinar. 
A “Caminho Suave” foi a cartilha utilizada por muitas 
gerações. É com muita alegria que comemoramos o 
centenário do “Grupo Escolar”. A escola faz parte da 
minha vida, de meus tios, pai, irmão, irmã e de tantos 
garotos e garotas que lá estudaram. Um abraço frater-
nal a todos e todas, ainda que a distância.

Ênio Luiz Rossetto, 
juiz do Tribunal de Justiça Militar 

do Estado de São Paulo

Centenário do nosso grupo escolar Ao meu tempo, já tinha nome, prestígio e tradição

Dona Deodata foi minha primeira 
professora. Tinha cara de professora. 
Mansamente brava, era de pouca 

conversa e muita ação. Seo Amâncio foi o 
primeiro inspetor de alunos que conheci. 
Negro, alto, de fala mansa e jeito de amigo. 
Impossível não os relembrar ao também 
lembrar minha primeira escola. Foi na hoje 
centenária Sinhá Junqueira, tão bem ‘planta-
da’ no coração da Vila Tibério.

Ao meu tempo, já tinha nome, prestígio 
e tradição. Encantava-me com suas largas 
escadarias internas, todas de madeira, sempre 
tão bem enceradas e envernizadas. Havia pés 
de amoras e coquinhos da Índia plantados no 
enorme pátio de terra fofa. Era final dos anos 
50 do século passado. Havia sopa de fubá à 
saída das aulas e lousas escuras para destacar 
o branco do giz. 

Dona Deodata me apresentou Olavo Bi-
lac, me fez orador de um de seus poemas (pri-
meira vez, inclusive, que usei um microfone 

para ser ouvido por toda a escola) e, sempre 
que achava oportuno, também falava de uns 
tais estrangeiros como Eça de Queiroz e Mi-
guel de Cervantes. Ensinou-me, primeiro, a 
devorar Machado de Assis. Tudo isso entre o 
primeiro e terceiro ano do primário. O último 
ano do curso foi ministrado pelo professor 
Léo Vechi Neto, que mais tarde tornou-se 
diretor - e utilizava o espaço generoso da 
Diretoria, bem ao pé da suntuosa escada. Era 
ela, aliás, o único luxo que conheci no Sinhá. 
As demais acomodações eram simples, até 
mesmo o gabinete do dentista.

Mas luxo, mesmo, era o ensino e seus 
propagadores. Da velha Sinhá Junqueira só 
tenho boas recordações. Triste constatar que 
nem mesmo aquela foto inocente em preto e 
branco foi preservada. Perdi na minha inútil 
caixa de guardados. Mas guardo lembranças 
dos amigos e do suave cheiro de uma escola 
que sempre teve cara de escola. Saudade...

José Fernando Chiavenato, jornalista

Estudei no Sinhá Junqueira quando ele 
ainda era conhecido como 3º Grupo, 
número que ostentávamos na camisa 

do uniforme com muito orgulho. Foi minha 
primeira e inesquecível experiência de mundo 
que até então se resumia à vida em família.

De 1954 a 1957 fui aluno de inesquecíveis 
professores, Maria Tereza Marchesan (54), 

Odília (55), Albina (56) e Herculano dos San-
tos (57). Foram eles e meus pais, Umberto e 
Ângela, que deram o sol do conhecimento que 
ilumina meus caminhos. A eles e ao Grupo mi-
nha eterna gratidão, respeito e admiração pela 
nobreza de ideais que nos inocularam na alma.

José Everaldo Vanzo é engenheiro civil 
e sanitarista

Faço parte desta história
SINHÁ JUNQUEIRA

Foto Fernando Braga

Só quem passou 
por esse corredor, 
e subiu a belíssima 
escada de madeira, 
sente aquele aperto, 
aquela saudade gos-
tosa! 

Rafael 
Romero Bichoff
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Durante quatro anos, a partir 
de 1950, tive o privilégio 
de aprender com excelentes 

mestras de então, no nosso agora cen-
tenário 3º GRUPO ESCOLAR (atual 
Escola Sinhá Junqueira), os primeiros 
passos da escolaridade primária.

Dentre as lembranças, os ensi-
namentos de civismo, que ocorriam 
antes mesmo de ingressarmos na sala 
de aula, merecem sempre uma recor-
dação: cantávamos o Hino Nacional 
e o Hino à Bandeira, alinhados na fila 
de entrada que era formada no pátio. 
Na contracapa de nossos cadernos 
em brochura havia as letras dos hinos 
emolduradas com desenhos de fatos 
históricos (Grito da Independência e 
Proclamação da República).

Durante as aulas, o respeito aos 
professores era a marca de nossa for-
mação. Os mestres, por sua vez, nos 

ensinavam as matérias curriculares 
associando-as às boas práticas de 
educação e da moral, especialmente 
enfatizando os nossos valores familia-
res e exaltando o amor à Pátria.

As provas de aferição do aprendi-
zado eram rigorosas, porém revestidas 
do visível afeto das professoras aos 
alunos. Eram enérgicas na disciplina, 
mas dóceis no trato e na compreensão 
das dificuldades que tínhamos que 
superar.

Esse, parece-me, ser o segredo da 
primorosa educação que recebíamos: 
rigor no aprendizado com doçura no 
trato.

Isso se transforma em inesquecí-
vel AMOR! Lição para a VIDA.

Roberto Heck 
advogado, antigo aluno do 3º Grupo 

Escolar da histórica Vila Tibério

Sou antigo! Sou do tempo do 
"3º Grupo Escolar de Ribeirão 
Preto". Entrei em 1951 e saí em 

1954. Para mim, o mais lindo prédio 
de escolar, por fora, dentro mais ainda 
com sua escada de madeira!

Lembro e relembro aos mestres 
com carinho: 1º ano: Therezinha 
Zoega de Souza, 2º: Iride Amprino, 
3º: Afra Bertoldi, e no 4º: Herculano 
(irmão de D. Aparício).

O uso de uniforme era obrigató-
rio e ninguém competia por “trajes”. 
Aulas de Trabalhos Manuais também. 
Aprendi trabalhar com madeira e 
"serrinha tico-tico", fiz uma garça, 
que depois recebeu pintura! Outro 
aprendizado e confecção de uma sa-
cola, em linha "macramê" trançada, 
tudo isso era exposto no final do ano. 
Essas aulas eram no pátio com mesas 
montadas pelo sr. Amâncio, que punha 
ordem na meninada. Vestia sempre um 
terno escuro com gravata. Impunha e 
era respeitado! Diariamente, para se 
ingressar na sala de aula, formava-
-se fila no pátio e dependendo data, 

cantávamos um hino, assim saímos 
sabendo todos! Tinha ainda um gabi-
nete dentário, cujo dentista era Luís 
da Silva Passos.

Yolanda Pizzolli foi quem assinou 
meu diploma, na condição de diretora 
substituta. Era um elenco de professo-
ras de grande linhagem, respeitadas e 
reverenciadas por todos, pais e alunos!

A professora Nadina D'Andréa era 
muito animada e comunicativa, foi ela 
que trouxe e foi exibir (pelo ao menos 
na minha sala) um esqueleto humano! 
Grande dona Nadina, depois convivi 
com ela, pois sua filha Cecília foi 
minha colega de faculdade e amiga/
irmã até hoje!

No porão (que tanta bobagem fa-
lam), eram guardadas as mesas (tábuas 
e cavaletes) para os trabalhos manuais.

E tantas histórias mais. Colegas 
que fui encontrando ao longo da vida. 
Saudade eterna! Vivas ao "3º Grupo" 
hoje "Dona Sinhá Junqueira", grande 
benemérita de Ribeirão!

Antônio Maximiano Trez Filho
Advogado

A nossa memória nos permite 
recordar cenas da infância, 
entre elas, do tempo do Grupo 

Escolar Sinhá Junqueira, das professo-
ras que ensinaram as primeiras letras. 

Por lá foram magníficos 4 anos 
de aprendizado que me permitiram 
prestar o exame admissional e iniciar 
no Colégio Santos Dumont, o período 
de mais 4 anos do então ginasial.

Todos nós que no Sinhá Junqueira 
fizemos o Grupo Escolar, recebemos 

educação valorizada com atenção que 
ela merece por meio de professores 
e professoras que criaram alunos e 
alunas preparados para seguirem seus 
estudos de forma promissora. 

Escrever algumas palavras, fazer 
a leitura do momento, enfim, tudo me 
foi possível a partir do conhecimento e 
da educação recebida na minha infân-
cia no Grupo Escolar Sinhá Junqueira. 

Maurício Bonifácio
é contador há mais de 50 anos

Ter estudado no Sinhá Junqueira, 
da pré-escola à quarta série, 
me remete a lembrança de um 

tempo de alegria, saudade e emoção. 
Até hoje quando vou a escola me 

recordo com muita clareza momentos 
felizes e que marcaram minha vida 
ali criança.

Consigo fechar os olhos e imagi-
nar com riqueza de detalhes muitas 
destas lembranças, pessoas e lugares.

André Trindade
Secretário de Esportes

Faço parte desta história
SINHÁ JUNQUEIRA

Lecionei na escola por um bom 
período e a pré-escola era a 
série preferida. As aulas eram 

mais externas do que em sala de aula. 
Um dos motivos é que os materiais dos 
trinta alunos dos três períodos eram 
guardados na sala de aula. Os armários 
eram poucos e com isto o espaço fica-
va pequeno. E o outro motivo é que 
gostava de andar com os alunos pela 
escola, de desenvolver atividades ao ar 
livre, com colagem, pintura, teatro. Eu 
também inventava uns desfiles pelos 
bairros e fazia visitas ao comércio ao 
redor da escola, à Cerâmica São Luis 
ou à fábrica de vidros.

Uma pessoa bem conhecida, que
foi meu aluno, é o André Bordini. 

Uma vez, ele ao descer as escadas 
caiu, cortando a língua. Eu socorri-o... 
E o engraçado é que isto não impediu 
de ele se tornar um grande orador.

Eu nunca fui presa às datas, deixo 
o tempo passar. Contudo, posso dizer 
que foi um período muito feliz de 
minha vida e, se o tempo voltasse, eu 
faria tudo igual...

Profª Maria de Lourdes Sampaio
(deu aulas entre 1966 - 1971)

A gente sempre volta ao lugar 
de onde nunca saiu

O mais lindo prédio escolar
Foto Fernando Braga

Placa de bronze com o nome original da escola
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Com imensa alegria comemoramos o centenário 
do nosso 3° Grupo Escolar hoje Escola Esta-
dual Dona Sinhá Junqueira. Dona Afra, Dona 

Terezinha, Dona Yolanda, todas queridas mestras. 
Lembrança também do sr. Adilson nos trabalhos 
manuais e na nossa banda musical.

Todas as eleições visito o térreo com seu piso de 
ladrilhos portugueses e que ralavam meus joelhos 
para ajudar meu pai, Vespasiano, na lavagem. Tam-

bém era responsável pela varredura de duas salas de 
aulas todos os dias.

Parabéns, Escola Sinhá Junqueira, e a todos que 
durante 100 anos levaram avante seu prestígio a esta 
instituição de ensino muito conceituada na cidade. 

Antônio Luiz de Oliveira é dentista, com consultó-
rio desde maio de 1970 na Vila Tibério e presidente 
da Operadora de Serviços Odontológicos Integral.

No período de 1959 a 
1969 fiz parte do corpo 
docente do “Grupo Es-

colar Dona Sinhá Junqueira”, 
onde vivenciei as mais intensas 
e felizes experiências profissio-
nais de minha vida. 

Tive a oportunidade de tra-
balhar com excelentes pessoas, 
professores, funcionários e 
alunos. Formávamos uma ver-
dadeira família. 

Época inesquecível... o mais 
prazeroso é saber que ex-alunos 
se tornaram ótimos cidadãos.

Professora Ilka Aronson

Faço parte desta história
SINHÁ JUNQUEIRA

Eu o conheci em 1951. Recém egres-
so da Escola Mista da Vila Lobato, 
situada na Bartolomeu de Gusmão, 

910. Fora uma experiência excepcional. 
Alfabetizado por professora maravilhosa, a 
“dona” (é assim que respeitosamente nós a 
chamávamos) Maria Apparecida Corrêa que, 
com carinho nos conduziu por dois anos pe-
los caminhos da Cartilha Sodré e suas lições 
da “a pata nada, pata, pa, nada, na” ou do 
macaco. Foram dois anos inesquecíveis que 
eu e meu primo Pedro Ernesto aprendemos 
a nos comunicar por escrita com o mundo. 
Mas, em 1953, recebemos então a notícia 
que neste local não haveria o terceiro ano 
primário e deveríamos nos transferir para o 
Terceiro Grupo Escolar. Mudança radical. 
De uma simples sala de aula, numa casa 
simples em discutível estado de conservação 
(e que posteriormente se transformou na 
“padaria do Roberto”, como nós a identi-
ficávamos) para um imponente edifício, 
com salas de “pé direito duplo”, com uma 
escadaria de madeira, que acredito seja uma 
obra de arte, representou para mim e meu 
primo um grande susto.

Este susto se transformou rapidamente 
em uma grande satisfação. Fomos acolhidos 
pelo diretor, professor Alberto Ferriani, se-
nhor alto, magro, de fala tranquila e mansa 
e sempre de paletó e gravata. Fomos enca-
minhados para a classe da professora Maria 
Leal, elegante nos deu atenção especial por 
virmos transferidos e por desconhecerem 
nossa formação anterior. Não creio que 
decepcionamos com a nova escola. Orga-
nizada e com um clima muito agradável, 
estimulo para o aprendizado. Uma vez por 
semana nos organizávamos em fila dupla 
no pátio da escola, e entoávamos o Hino 
Nacional ou outros hinos que se associasse 
a festividade da semana. Fomos aprovados e 

no quarto ano a professora Marília Barbante 
Azevedo, de maneira similar, nos ensinou e 
nos tratou sempre com atenção e carinho, 
cumprindo seu compromisso fundamental 
para o País: ensinar. 

Ao escrever este texto lembrei-me de 
algumas características das escolas de então. 
Tempo sem internet e celulares! Nossas car-
teiras tinha um pequeno recipiente embutido 
no ângulo esquerdo, onde diariamente o 
funcionário passava e colocava tinta para 
escrevermos. Isto mesmo, tinta. Nas compras 
anuais dos materiais escolares havia um item 
que hoje pode ser parecer pré-histórico: a ca-
neta e algumas penas. Calma não são aquelas 
de aves, mas sim pequenos objetos que na 
ponta do objeto denominado caneta usávamos 
no terceiro ano (no primeiro e segundo ano 
usávamos lápis) para escrever. As canetas 
esferográficas ainda não existiam. Usáva-
mos também os mata-borrões. Uso canetas 
tinteiro até hoje e não raro algumas pessoas 
estranham o objeto. Em desuso ou extinção.

O Terceiro Grupo Escolar passou a se 
chamar Sinhá Junqueira em 1954, quando 
deixava suas dependências. Guardo dessa 
instituição as mais agradáveis lembranças. 
Foi lá e com o início na “escolinha da Dona 
Maria Apparecida”, que o convívio com 
professores excepcionais me despertou o 
prazer de estudar e com o apoio e estímulo 
de meus pais pude cursar a USP, tornar-me 
médico e me esforçar para continuar também 
nesta profissão divina: professor.

José Ernesto dos Santos é graduado 
em Medicina pela Faculdade de Medicina 
RP-USP (1970), Mestrado (1974), Dou-
torado(1978), Livre docência (1982) em 
Clínica Médica pela FMRP-USP (1974). 
Pos-doctoral Fellow da Universidade do 
Alabama-Birmingham.

Salve o jovem e centenário Terceiro Grupo Escolar

Dona Ilka na comemoração 
dos 50 anos da Escola

Foto Fernando Braga

Corredores com ladrilhos portugueses
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo whatsapp 16 99254-0703

ROBERTO CABAR
4/2/1948 - 19/10/2021

Antigo morador da Vila Tibério

MARCOS ANTONIO RIBEIRO
28/9/2021 - 17/5/1965

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

ANDIARA DA SILVA SPERANDIO 
20/4/1935 - 11/9/2021

Rua Doutor Loyola - Vila Tibério

Ilustração Gustavo Maniezi

O DIA DA CRIANÇA
comemoração do dia da 
criança no Brasil nasceu 
da ideia do deputado fe-
deral Galdino do Valle 
Filho, na década de 20, 

quando foi escolhido o dia 12 de 
outubro para comemorar a data.

A escolha do dia 12 de outubro 
tem várias explicações. Uma delas 
é que em 12 de outubro Cristóvão 
Colombo descobriu as Américas 
e as batizou como “continentes 
crianças”, por terem sido terras 
descobertas tardiamente.

Em 1940, Getúlio Vargas insti-
tuiu um novo decreto, que "fixava 
as bases da organização da prote-
ção à maternidade, à infância e à 
adolescência em todo o País", e 
que criava uma data de comemo-
ração, conforme o Artigo 17 do 
Capítulo VI: "Será comemorado 
em todo o país, a 25 de março de 
cada ano, o Dia da Criança".

O fato é que, por alguma razão, 
a data de 25 de março não pegou e 
ficou apenas "no papel". Somente 
em 1960, quando a Fábrica de 
Brinquedos Estrela fez uma pro-
moção conjunta com a Johnson 
& Johnson para lançar a "Semana 
do Bebê Robusto" e aumentar 
suas vendas, é que a data de 12 
de outubro passou a integrar o 
calendário das festas comerciais. 
Logo depois, outras empresas 
decidiram criar a Semana da 
Criança, para aumentar as vendas. 
No ano seguinte, os fabricantes de 
brinquedos decidiram escolher um 
único dia para a promoção, e fize-
ram ressurgir o antigo decreto de 
1924. A estratégia deu certo, pois 
desde então o dia das crianças é co-
memorado com muitos presentes.

Entretanto, esta comemoração 
não é feita mundialmente, na 
mesma data.

A maioria dos países comemo-
ra no dia 20 de novembro, data em 
que a ONU - Organização das Na-
ções Unidas, aprovou a Declaração 

dos Direitos das Crianças, em que 
todas elas, independente de raça, 
credo, cor ou sexo, têm direito a 
receber afeto, amor, compreen-
são, alimentação, cuidados com a 
saúde, educação gratuita e contra 
toda forma de exploração.

Na Índia a comemoração 
acontece em 14 de novembro, 
aniversário de Jawaharlal Nehru, 
primeiro-ministro da Índia, quan-
do ela se tornou independente do 
Reino Unido.

Em Portugal, Angola e Mo-
çambique no dia 1º de junho.

Nos Estados Unidos, o dia das 
crianças é festejado no primeiro 
domingo de junho, podendo a data 
variar de estado para estado em 
nível nacional.

Na Nova Zelândia, o Dia da 
Criança é sempre o último do-
mingo de outubro. A cada ano, 
as crianças escolhem um animal 
nativo do país para homenagear.

No Japão a comemoração, para 
os meninos, acontece no dia 5 de 
maio, o Tango no Sekku (Dia dos 
Meninos). Nessa data, as famílias 
exibem capacetes de guerra tradi-
cionais, para que as crianças cres-
çam fortes e saudáveis. Come-se 
bolo de arroz recheado de feijões 
vermelhos e enrolado em folhas de 
carvalho e bolo de arroz enrolado 
com folhas de bambu. Já para as 
meninas, a comemoração é feita no 
dia 3 de março com as tradicionais 
festas das bonecas, conhecidas 
como "Hina Matsuri". As famílias 
com filhas, organizam exposições 
de bonecas, que representam a 
antiga corte imperial.

Outras datas: Alemanha, 20 de 
setembro; Argentina, 2º domingo 
de agosto; Austrália, 4ª quarta-
-feira de outubro; Canadá, 20 de 
novembro; China, 1 de junho; 
França, 20 de novembro; México, 
30 de abril.

Parabenizamos os voluntários 
pela coragem em começar a apa-
gar o fogo da mata do Parque da 
Pedreira, verdadeiros heróis.

Henzo, Davi, Lorenzo, 
Mateus Perin (10 anos),

Samuel (11 anos)

Estamos ansiosos e felizes 
para a inauguração da pista de 
skate do Parque Maurílio Biagi, 
que será uma das maiores do 
Brasil. Com certeza será muito 
divertido assistir as competições.

Isabela Araújo, 
Yasmin (10 anos), 
Isabelle (11 anos)

Gostaríamos de agradecer e 
parabenizar os bombeiros que 
salvaram a cabra Lolita, que subiu 
no telhado da Antártica, e não 
deixaram nada de pior acontecer 
com ela. Foi emocionante ver o 
salvamento.

Miguel Niebas (10 anos),
Ana Clara Barbosa, Jhony, 

Isabela Cristina, Thalya
e Matheus  (11 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano C 
da E.E. PROFª HERMÍNIA GUGLIANO orientados pela profª Jane

(11 anos)

Morre Teixeirinha
O oficial de Justiça apo-

sentado Irineu Alexandre, 
conhecido na Vila Tibério 
como Teixerinha, morreu no 
dia 4 de outubro, aos 92 anos.  

Teixeirinha era muito que-
rido. Gostava de contar da sua 
época de jogador de futebol,

Nascido em 26 de março 
de 1928, deixa a esposa, dona 
Sebastiana, e os filhos Hermo-
sa, Jaqueline e Cláudio.
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Zé Mário, o José Mário Donizetti Ba-
roni, foi ponta-direita do Botafogo de 
Ribeirão Preto, morreu muito jovem, 

aos 21 anos, vítima de leucemia. Ele atuou ao 
lado de Sócrates, Geraldão, Motoca, Lorico 
e companhia no Botafogo FC. Era um dos 
mais promissores pontas quando morreu.

Em 1977, num dos melhores anos de Zé 
Mário, depois da conquista pelo Botafogo,  
do título da 2ª Divisão do Brasileiro, voltou 
a ser responsável por um inesperado dia de 
festa em Ribeirão Preto.

O Tricolor foi o campeão do primeiro 
turno do Campeonato Paulista e ficou com 
a Taça Cidade de São Paulo. 

FESTAS NA CIDADE
Durante vários dias, os festejos na cidade 

pareciam não ter fim. Enquanto isso, Zé Mário sofria 
calado mergulhado em dores estranhas, nada que 
o impedisse de jogar, apesar da evidente queda de 
rendimento.

DA ALEGRIA À TRISTEZA
Zé Mário foi o primeiro jogador na história do 

futebol brasileiro, a ser convocado para a Seleção Bra-
sileira atuando por um clube do interior. Justamente 
num momento de euforia, não só para o jogador, mas 
para toda a coletividade botafoguense, o médico da 
Seleção Brasileira Lídio Toledo, em exames de rotina, 
descobriu a grave doença do jogador.

JOGOS PELA SELEÇÃO
Zé Mário, em 1977, defendeu o Brasil em duas 

oportunidades. Contra a Inglaterra e a Seleção Pau-
lista, ambos no Maracanã.

ESTRELISMO OU INDISCIPLINA?
Algo continuava mal explicado! Talvez 

o aparecimento de algumas anomalias, algo 
não confirmado nos exames de rotina da 
Seleção Brasileira em junho de 1977.

O “Tabelão” da revista Placar confirma 
que Zé Mário participou de algumas partidas 
em agosto e setembro de 1977; inclusive 
marcando um dos gols na vitória sobre o 
Santos em 7 de setembro.

Mesmo assim, o ponteiro direito conti-
nuou trabalhando e foi escalado em alguns 
compromissos do campeonato paulista.

AFASTAMENTO E DORES
Com o término do Campeonato Paulista, 

Zé Mário foi pretendido pelo Cruzeiro e pelo 
Palmeiras, mesmo depois da notícia de seu 

afastamento, em outubro de 1977.
Antes da primeira partida do Campeonato Brasilei-

ro contra o Remo, Zé Mário alegou falta de condições 
para jogar. Sentia cansaço e tinha tonturas!

Obrigado pelos cartolas, o ponteiro direito ficou 
no banco de reservas e assinou os registros da súmula; 
uma manobra que o impedia de ser negociado com 
outro clube.

LEUCEMIA
Alguns meses depois, com o diagnóstico de Leu-

cemia, Zé Mário foi internado no Hospital da Bene-
ficência Portuguesa. No dia 11 de fevereiro de 1978, 
o falecimento do jogador foi anunciado e estremeceu 
os que ainda mantinham esperanças na recuperação.

Apesar da forte chuva que castigou Ribeirão 
Preto, cerca de 10 mil pessoas compareceram ao 
sepultamento.

O repórter e o Come-Fogo
Durante o período em que o Come-Fogo era a maior atração 

do futebol de Ribeirão Preto, os repórteres esportivos das rádios 
locais tinham fundamental importância na semana do clássico. 
Eles levantavam os assuntos explosivos, muitos não vingavam, 
mas outros se tornavam o grande tema do Come-Fogo, mobi-
lizando as duas torcidas, apimentando ainda mais a rivalidade 
entre botafoguenses e comercialinos. Márcio Morais era mestre 
em levantar polêmicas, Antônio Magrini inventava histórias 
mirabolantes, era tão convincente que muitos acreditavam em 
suas histórias. Sempre optei pelo fato jornalístico e vivi dois 
episódios marcantes. 

A “varinha” de maestro...
Após um treino em 

Palma Travassos, eu 
estava gravando entre-
vista com um jogador 
do Comercial sobre o 
Come-Fogo, que seria 
disputado no domingo 
em Santa Cruz, quan-
do o zagueiro Rostain 
passou e gritou: “Eu 
vou quebrar a varinha 
do maestro”. Uma alu-
são à batuta do regente 
da “Orquestra”, como 
era chamado o time do 
Botafogo. O brado do 
zagueiro comercialino ficou nítido na gravação e, explorado 
pelo locutor Domingos Leoni nos programas esportivos da Rádio 
Renascença, repercutiu de tal forma que o assunto dominou a 
semana do Come-Fogo. Tiri, técnico do Botafogo, e supostamente 
o maestro, ficou chateado. Para completar, de falta, Rostain fez 
o gol de empate (1 a 1).

A esposa de Sócrates...
O primeiro microfone sem fio fabricado em Ribeirão Preto, 

pelo saudoso José Ávila, inaugurei no Parque Antártica, Palmeiras 
x Botafogo, pela Rádio 79. Mas foi com um rádio transmissor HT, 
utilizado como microfone sem fio, que fiz uma matéria exclusiva 
de grande repercussão durante um Come-Fogo em Palma Travas-
sos, pela Rádio Cultura, equipe comandada por Helton Pimenta. 
Nas arquibancadas lotadas, descobri Regina e a entrevistei no seu 
primeiro Come-Fogo como esposa de Sócrates. Estavam casados 
havia pouco tempo. Hoje sem Sócrates, sem Regina, sem assuntos 
explosivos, sem bons repórteres e rádios fortes, o Come-Fogo 
também não tem emoção nem futebol.

Zé Mário: convocação inédita
O time campeão da Taça Cidade de São Paulo era formado por: Wilson Campos, Nei, Manoel (famoso lateral 
barbudo), Aguillera, Mineiro e Mário. Agachados: Zé Mário, Sócrates, Arlindo, Lorico e João Carlos Motoca

Fonte: https://tardesdepacaembu.wordpress.com/tag/jose-mario-donizetti-baroni/
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(11 anos)
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UM VIOLONISTA
"DIABÓLICO" Anna Maria 

Chiavenato

Na primavera, cuide bem da sua beleza

Acabou o inverno e final-
mente a tão esperada pri-
mavera chegou. A estação 

conhecida por suas temperaturas 
agradáveis e dias ensolarados. 
Essa estação é caracterizada por 
refletir no bem-estar da pele, que 
merece cuidados especiais, já que 
a mesma precisa se recuperar do 
ressecamento típico da tempora-
da fria. Uma nova rotina se inicia 
com a chegada das flores, e os 
dias ensolarados pedem atenção 
redobrada. Principalmente, por-
que a temperatura começa a subir. 
A primavera é um pré-verão, por 
isso é tão importante o cuidado 
“exagerado” com a pele e os 
cabelos. Pensando nisso, trouxe 
algumas dicas para você começar 
desde já a se cuidar! 

Confira:
Alimentação saudável: A 

alimentação adequada é impor-
tantíssima, afinal, é uma grande 
aliada para manter a derme com 
o aspecto saudável. Equilibre 
sua dieta com alimentos naturais 
e ricos em vitaminas C. Opte 
por legumes, frutas e verduras 
de todas as cores. Faça saladas 
e inclua sempre as opções que 
agradam o seu organismo e seu 
paladar. Esses alimentos ajudam 
na tarefa de conseguir uma pele 
mais bonita e pronta para encarar 
a estação. Além disso, é muito 
importante o consumo de água di-
ário e durante o dia inteiro, já que 
quando a temperatura aumenta, 
automaticamente, a retenção de 
líquido se torna maior. Para que 
isso não aconteça, a água é a me-
lhor drenagem, mas se preferir, 
tome muito chá.

Cuidados com espinhas e 
cravos: A junção da transpiração 
com a pele oleosa acaba abrindo 

os poros, possibilitando a entrada 
de bactérias, ocasionando infla-
mações como cravos e espinhas. 
Na primavera e no verão apare-
cem mais por causa do excesso 
de calor, que faz as pessoas trans-
pirarem e terem peles oleosas. 
Invista em rituais de limpeza 
profunda de pele semanalmente, 
duas vezes por dia. Você precisa 
lavar o rosto de maneira correta, 
removendo as impurezas com um 
sabonete próprio para o rosto e 
pele. Além de fazer usos específi-
cos de máscaras faciais de argila.

Cuidados com a saúde da 
pele: Um detalhe importante é 
a exposição maior ao sol, seja 
no rosto, corpo ou no cabelo. 
Os raios ultravioletas estão mais 
intensos, e a atenção deve ser 
redobrada, por isso, evite as 
manchas e outros problemas de 
pele mais graves usando protetor 
solar. O protetor é um item indis-
pensável, sendo necessário uso de 
opção própria para o rosto e para 
o corpo. Além disso, o sabonete 
facial também é um grande aliado 
no equilíbrio de pele oleosa.

Cuidados com o cabelo: 
Parece não ser necessário, mas 
cuidar dos cabelos nesta época 
do ano é tão importante quanto 
cuidar da pele. Afinal, o couro 
cabeludo é o que mais fica evi-
dente ao sol. Por isso, cuide dos 
fios cortando as pontas e evitando 
o uso de chapinha e secador, 
deixe secar ao natural. Faça uma 
boa lavagem e sempre os proteja 
com máscaras e protetores para 
cabelo. Além disso, mantenha-os 
sempre hidratados, evitando água 
muito quente e contato com água 
com cloro.

Anotaram as dicas? Então é 
isso... Cuidem-se! Um grande 
beijo e até o mês que vem.

BOMBOCADO DE 
LIQUIDIFICADOR

Ingredientes
4 ovos
1 colher (sopa) de manteiga
1 lata de leite condensado
100 g de queijo meia cura picado ou ralado
1/4 de xícara (chá) de açúcar
1/2 xícara (chá) de farinha de trigo
1 pacote de coco ralado (100 g)

Modo de preparo
1. Bata os 5 primeiros ingredientes no liquidi-
ficador até homogeneizar.
2. Adicione a farinha e bata até incorporar.
3. Agregue o coco em 2 vezes, batendo a cada 
adição somente para misturar.
4. Sem bater, misture o fermento.
5. Despeje em fôrma retangular (20 x 30 cm) 
untada e polvilhada com açúcar.
6. Asse em forno médio preaquecido (180 °C) 
por cerca de 45 minutos ou até dourar.
Deixe esfriar, corte em quadrados e sirva 
decorado a gosto.

Corria o ano 
de 1801. Na 
Catedral de 

Lucca, Itália, esta-
va sendo celebrada 
uma missa solene. 
Um coro cantava 
músicas sacras e 
os fiéis em total si-
lêncio deixavam-se 
envolver pela sua-
vidade das vozes. 
Inesperadamente 
tem início um es-
tranho concerto de 
violino cujos sons 
diabolicamente imi-
tavam o cantar dos 
pássaros e de todos 
os instrumentos pos-
síveis. Os celebrantes se assustaram 
e os fiéis esquecendo-se da cerimô-
nia caíram em gargalhadas diver-
tindo-se com o fato. Riram mais 
ainda ao depararem com o autor do 
fantástico concerto: um rapazinho 
extremamente feio e de aspecto fan-
tasmagórico. Algum tempo depois, 
este mesmo violinista excêntrico, 
bagunça uma outra cerimônia reli-
giosa causando grande confusão a 
ponto de os frades terem de encerrar 
o ofício para botar ordem no lugar.

Na cidade começaram a fervi-
lhar os comentários sobre o estra-
nho violinista feio e abusado que 
agradando as autoridades local, foi 
nomeado para o honroso cargo de 
Primeiro Violinista da República 
Luchese. Cargo que além de sua 
importância lhe permitia continuar 
seus estudos musicais e dar con-
certos em várias cidades da região 
de Lucca.

Em uma outra ocasião, ao 
subir ao palco o jovem violinista 
pisou em um prego e passou a 
mancar pelo palco tornando mais 
estranha sua figura, causando risos 
na plateia. Ao aproximar-se do 
móvel onde se apoiam as partituras, 
derruba um castiçal aumentando 
mais ainda as gargalhadas e, para 
completar, assim que desliza o arco 
pelo violino, uma corda se quebra. 
Mais risos e vaias. Sem se abalar, 
o desengonçado violinista inicia 
a execução de um recital tocando 
apenas com três cordas com um 
desempenho extraordinário. O pú-
blico, como que enfeitiçado se cala 
e quando o jovem termina é aplau-
dido de pé. O jovem magricela, de 
longa cabeleira negra, nariz adunco 
e aspecto demoníaco, dominou o 
público.

Assim como em todas as áreas 
das artes, a música também tem 
seus mitos cujo comportamento 
extravagante faz nossa imaginação 
acreditar em seus poderes místicos. 

Esse estranho jovem foi um compo-
sitor e um violinista italiano fora de 
série, considerado a maior virtuose 
do século 19. Esse outro “maluco 
beleza” era Paganini. Dotado de 
uma técnica excepcional, conse-
guindo dar mais possibilidades 
expressivas ao violino, Niccolò 
Paganini tornou-se um gênio. E 
por conta de sua genialidade e de 
sua velocidade na execução de 
suas obras, tocando doze notas por 
segundo, em torno de sua pessoa 
foram criadas várias lendas, entre as 
quais ele teria feito um pacto com o 
diabo que lhe deu poderes musicais 
sobrenaturais e diabólicos. Antes 
dele, os violinistas só tocavam 
acompanhando as partituras, já 
Paganini subia ao palco com todo 
o programa memorizado.

Nascido em Gênova, na Itália, 
em 1782, era filho de um portuário 
que tocava violino, herdando assim, 
o gosto pela música. Aos oito anos 
compõe sua primeira obra após um 
rápido curso de violino. Com ape-
nas 17 anos, sua grande habilidade 
com o instrumento o torna famoso 
e começa a se apresentar pelo país 
acompanhado do pai com o qual 
se desentende e passa a trabalhar 
sozinho.

Logo começam os primeiros 
boatos sobre seu comportamento 
e sua vida misteriosa, envolvendo 
crimes, mulheres e forças diabóli-
cas. Na realidade, Paganini levava 
uma vida desregrada que a fama lhe 
permitia, frequentando lugares de 
jogatina e se envolvendo em aven-
turas amorosas com qualquer tipo 
de mulher. Muitos acreditavam que 
ele mesmo criava essas lendas, pois 
gostava dessa aura de satanismo em 
torno de si. Com crescente sucesso, 
ele excursionava dando recitais por 
toda a Itália. Seu aspecto diabólico, 
assim como sua música, fascinavam 
o público. Mulheres chegavam a 
desmaiar e algumas fantasiavam 

dizendo ter visto um 
demônio com chifres 
e rabo tocando violino.

Sua fama atravessa 
fronteiras e o leva para 
outros países: Alema-
nha, Franca, Áustria, 
Inglaterra. Cada vez 
mais ele desenvolvia 
sua técnica com com-
pleto domínio sobre o 
violino, tornando-se o 
assunto predileto em to-
dos os círculos sociais. 
Também aumentava sua 
excentricidade. Com os 
cabelos mais longos, 
chegava aos concertos 
coberto por um com-
prido manto negro e em 

uma carruagem puxada por quatro 
cavalos também negros. Em Bru-
xelas amarga seu único insucesso. 
O público, impressionado com a 
exagerada publicidade em torno 
de seu pacto com o demônio, não 
aceitou sua presença. Após algum 
tempo fora de seu país, ele retorna 
cheio de glórias, milionário, velho, 
fraco e tuberculoso.

Viajando novamente para a 
França, quando estava em Nice, é 
sufocado por um violento ataque de 
tosse e ali morre em 27 de maio de 
1840, aos 58 anos de idade, deixan-
do um filho. Seu corpo é enterrado 
no cemitério da cidade e surge nova 
lenda a seu respeito. No dia seguin-
te a seu sepultamento, pessoas ao 
passarem pelo cemitério, contaram 
apavoradas terem ouvido um violi-
no de forma nunca ouvida antes, to-
cado por um velho magro que, com 
um sorriso diabólico, flutuava entre 
os túmulos. Após passar por vários 
cemitérios, pois a igreja negou-
-se a sepultá-lo em um cemitério 
cristão por recusar os sacramentos 
finais, pois ele não acreditava que 
iria morrer, finalmente, em 1896, 
seus restos mortais são enterrados 
no cemitério de Parma, Itália, por 
especial concessão do Papa.

Diabólico ou não, lendas a par-
te, usando de truques e habilidades, 
cortando ele mesmo três cordas do 
violino usando apenas a corda sol 
durante um concerto pelo prazer de 
assombrar, Paganini foi um perso-
nagem fascinante, dotado de grande 
talento como músico e compositor 
que encantou e subjugou a Europa.
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Dra. Alexandra 
e Luiz Carlos 
Abramovicius 
comemoram 
aniversário 
de casamento 
no dia 8 de 
outubro

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

Antonio Luiz 
de Oliveira e 
Maria Aparecida 
Reis Oliveira 
comemoram 
aniversário de 
casamento no dia 
24 de outubro

Rose 
Castellucci 
e Dalton 
comemoraram 
aniversário 
de casamento 
no dia 3 de 
outubro

Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Ana Júlia, 
dia 10.

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Aparecida 
Almeida, 

dia 31

Gabriel F. 
Maciel,
dia 31

Vanderci
Fernandes, 

dia 28 Gabriel, dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

98 ANOS
Adélia G. de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Trevisan, 

dia 8

Nelsinho, 
dia 8

Hudson S. 
de Almeida, 

dia 7

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 
dia 13

Tânia 
Mara, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13

Nicholas, 
dia 13

Tatiane 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6
Alice Vidotti, 

dia 1

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3
Jordan, 
dia 3

Ana Gonçala, 
dia 4

Bianca de 
S. Américo, 

dia 9

Padre Alessandro 
Tenan, dia 8

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José Roberto 
Delibo, 
dia 10 Wilma P. 

Fonseca, 
dia 11

Baltazar, 
dia 11

Ademir 
Silva,
dia 26

Emily,
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia 
Lucheta, 
dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Padre 
Rodrigo, 

dia 29

Mariana, 
dia 24Fabiana 

Fernandes, 
dia 24

Giovana 
L. Seabra, 

dia 24

Toninho 
Mortari, 
dia 24

Bruna Negrão 
Santos, dia 19Isabella, 

dia 19

Sílvio Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, dia 20

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, dia 22

Wanderley Ap. 
da Costa, dia 21

Francinete 
Almeida, 

dia 23

Guilherme, 
dia 22

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

José Carlos 
Andrade, 

dia 18

Marciana
 Almeida, dia 18

Lídia Acosta, 
dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 

dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Bruce W. 
Stocco, 
dia 28

Tânia 
Muraca, 
dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, dia 22

Fausta 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

Ricardo, 
dia 17

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

João Paulo, 
Bar Apache, 

dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9

Wendell M. 
Biscaro, dia 20

Adair e 
Francisco 
Ponsoni 
comemoraram 
aniversário de 
casamento no 
dia 5 de outubro

Gabriely, dia 23
Isabelly, 23/9

CORAL 
VIVA VOZ
Igreja NS do Rosário
Dia 3 de dezembro

20h30

“Mãe, como é maravilhoso poder ter você ao nosso lado 
para celebrar seus 99 anos de uma vida plena e gratificante. 
Nós temos em nossos corações  a alegria de comemorar 
este novo ciclo, agradecendo a Deus esta dádiva de tê-la 

conosco por todo este tempo, e nos proporcionar uma vida 
feliz. Felicidades, mamãe. Amamos você. Ana, Helo, José 
Carlos, Yuri, Igor e Viviane. Homenagem a Adélia Malaco 
Gomes de Oliveira, que completou 99 anos dia 8/10.

Visita aos alunos do 5º ano C
da Escola Hermínia Gugliano

Ainda divididos em duas turmas, 
no início de outubro,

alunos receberam a visita do
Jornal da Vila
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Casa para locação Av. Café, 1162 
- lado sombra, 2 amplos dormitórios 
com armários, sala grande, cozinha, 
banheiro social, garagens, portão 
eletrônico, jardim, excelente para 
qualquer opção.

Casa Cidade Universitária - 3 
dormitórios, suíte, rica em armá-
rios, closet, várias salas, escritório, 
lavabo, jardim de inverno, cozinha 
planejada, bom acabamento,  jardim,  
portão eletrônico, 275 construção, 
terreno 14x30.

Casa próx. Av. Café - 2 amplos 
dormitórios, rica em armários, sala, 
copa, cozinha com armários, ba-
nheiro social, bom acabamento, de-
socupada, portão eletrônico, jardim, 
terreno 11x22.

Casa desocupada para venda Jd. 
Iguatemi - 2 dormitórios, 2 ba-
nheiros, sala ampla, cozinha ampla, 
armários, varanda, garagens, laje, 
piso frio, pintura nova, perto da Rua 
Arnaldo Victaliano. Aceita troca 
menor valor.

Casa Vila Tibério - Vende-se perto da 
Av Café, 3 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagens, jardim, boa loca-
lização, desocupada, terreno 9x25m.

Casa Vila Tibério / comércio - 
Vende-se perto da rodoviária, 2 
dormitórios, 2 salas, 2 banheiros, 
cozinha, garagem, laje, piso frio, 
bom acabamento, frente com 13 m 
de frente, área total 90m2, excelente 
para qualquer opção.

Casa, vende-se no Jardim Suma-
ré - Barão do Amazonas, perto rua 
Altino Arantes. Terreno 7x20. Vários 
cômodos, face sombra, desocupada. 
Doc. Ok. Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dor-
mitórios, suíte, sala ampla, banheiro 
social, cozinha ampla, toda laje, piso 
frio. Desocupada. Terreno 10x22. 
Quintal, quarto despesa, garagens, 
jardim, face sombra.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 

coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, 
varanda, lajeada, churrasqueira, meza-
nino, terreno 13x30m, área construída 
350m2, frente pedra, garagens, portão 
eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério 
- Vende-se. Terreno 10x45 com 5 
casas simples, face sombra. Excelente 
para qualquer opção. Melhor parte 
do bairro.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, 
espaço gourmet, piscina, terreno 
12x45, área construída 435m2.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quin-
tal grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa 
localização. Documentação ok. Ter-
reno 20x30. Área construída 474m2. 
Aceita-se troca. Financiamento.

Casa Monte Alegre, próxima a USP 
- 3 dormitórios, sala tv, 2 banheiros, 
sala, jantar, cozinha, acabamento 
moderno, garagens, frente pedra, 
terreno 9x15m.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, 
com casa simples, 3 cômodos, demais 
dependências. Excelente para qualquer 
opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Ven-
de-se, 2 dormitórios, armários, suíte, 
sala 2 ambientes com sacada, cozinha 
com armários, garagem 1 vaga, cond. 
barato, perto da rua Niterói. Aceita 
100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - 
Vende-se. 3 dormitórios, suíte, sala, 
sacadas, copa cozinha, acabamento 
moderno. Área útil 110m2. Desocupa-
do. Andar alto, elevador, cond. baixo. 
Aceita financiamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comer-
cial com 2 frentes. 100% plano, perto 
da Caramuru.

Chácara condomínio fechado - Estância Beira Rio. Vende-se, 2,500m, casa 
avarandada, 3 dormitórios, sala ampla, banheiro social, sala jantar, cozinha, bom 
acabamento, piscina, varanda, lazer completo, pomar, jardim, doc. Ok. muito linda.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda 450 hectares em Patos de Minas - Vende-se fazenda com boa água, 
excelente topografia, própria para soja, com boa montagem e benfeitorias Só 
6.000.000. Estuda proposta. 3635-6075 e 99993-4561.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

O número de Microempreende-
dores Individuais (MEI) cresceu 
no país ao longo de 2020. Do total 
de 3.359.750 empresas abertas no 
período, 2.663.309 eram MEIs, repre-
sentando um crescimento de 8,4% em 
relação ao ano de 2019. Os dados são 
do Mapa de Empresas, do Ministério 
da Economia, referente ao terceiro 
quadrimestre do ano passado.

No fim do terceiro quadrimestre de 
2020, existiam, no Brasil, 11.262.383 
MEIs ativos. Hoje, eles respondem 
por 56,7% do total de negócios em 
funcionamento no país.

Veja as 5 atividades mais exploradas 
na abertura de MEIs em 2020: 

Comércio varejista de artigos do 
vestuário e acessórios - ocupação MEI 
de comerciante de artigos do vestuário 
e acessórios independente (180.830 
MEIs abertos, +14,7% em relação ao 
ano de 2019 e 830.830 MEIs ativos);

Promoção de vendas - ocupações 
MEI de panfleteiro independente e 
promotor de vendas independente 
(141.054 MEIs abertos, +11,9% em 
relação ao ano de 2019 e 402.409 
MEIs ativos); 

Cabeleireiros, manicure e pedicure 
- ocupações MEI de barbeiro, cabelei-
reiros, manicures e pedicures (131.679 
MEIs abertos, -18,1% em relação ao 
ano de 2019 e 835.611 MEIs ativos);

Fornecimento de alimentos pre-
parados preponderantemente para 
consumo domiciliar - ocupações MEI 
de doceiro, marmiteiro etc. (106.172 
MEIs abertos, +47,7% em relação ao 
ano de 2019 e 314.524 MEIs ativos); e

Obras de alvenaria - ocupação MEI 
de pedreiro independente (105.217 
MEIs abertos, +1,5% em relação ao 
ano de 2019 e 497.122 MEIs ativos).

O que é MEI
O Microempreendedor Individual é 

uma forma jurídica para a formaliza-
ção de trabalhadores autônomos. Com 
ele, é possível funcionar como uma 
pessoa jurídica, com um Cadastro pró-
prio (CNPJ), emissão de nota fiscal, 
possibilidade de acesso a empréstimos 
e outros direitos e deveres.

É uma classificação de empresa 
criada no Brasil para regularizar de 
forma simplificada a situação de 
muitos empreendedores no país que 
antes eram considerados trabalhadores 
informais.

Para ser registrado como Micro-
empreendedor Individual, a área de 
atuação do profissional precisa estar 
na lista oficial da categoria, já que 
o MEI foi criado com o objetivo de 
regularizar a situação de profissionais 
informais. Para ser MEI, é necessário:

faturar até R$ 81mil por ano ou R$ 
6.750,00 por mês;

não ter participação em outra em-
presa como sócio ou titular;

ter no máximo um empregado con-
tratado que receba o salário-mínimo 
ou o piso da categoria.

Quanto custa ser MEI?
O microempreendedor individual 

terá como despesas apenas o paga-
mento mensal do Simples Nacional.
Comércio ou Indústria R$ 56,00. Pres-
tação de Serviços R$ 60,00, Comércio 
e Serviços juntos R$ 61,00.

Cálculo
O cálculo corresponde a 5% do limi-

te mensal do salário mínimo e mais R$ 
1,00 (um real), a título de ICMS, caso 
seja contribuinte desse imposto e/ou 
R$ 5,00 (cinco reais), a título de ISS, 
caso seja contribuinte desse imposto.

MEI e os benefícios
Agora que você já sabe sobre valo-

res e despesas e o que é preciso para 
ser um MEI, vamos aos benefícios e 
direitos de ser um MEI:

Você tem direito a auxílio-mater-
nidade;

Direito a afastamento remunerado 
por problemas de saúde;

Aposentadoria;
Sendo MEI, você é enquadrado no 

Simples Nacional e ficará isento dos 
tributos federais (Imposto de Renda, 
PIS, Cofins, IPI e CSLL);

Com CNPJ, pode abrir conta em 
banco e tem acesso a crédito com 
juros mais baratos. Pode ter endereço 
fixo para facilitar a conquista de novos 
clientes;

Conta com cobertura da Previdên-
cia Social para você e sua família. 
Conta também com o apoio técnico 
do Sebrae para aprender a negociar e 
obter preços e condições nas compras 
de mercadorias para revenda, obter 
melhor prazo junto aos atacadistas e 
melhor margem de lucro.

Mapa de Empresas
No Brasil, se gasta, em média, dois 

dias e 13 horas para abrir uma em-
presa. A redução do tempo é recorde 
se comparado aos últimos meses. Em 
relação ao quadrimestre anterior, por 
exemplo, houve uma queda de 11,6% 
e, em relação ao fim de 2019, de 43%.

O Governo Federal trabalha com 
uma meta de, até o fim de 2022, a 
abertura de empresas em todo o país 
ocorrer em até um dia.

“A missão é simplificar e desbu-
rocratizar ao máximo o processo de 
abertura de empresas no Brasil. A 
principal estratégia que usamos para 
atingir esse objetivo é a transformação 
digital de serviços. Em 2020, atingi-
mos a marca histórica de mais de 20 
milhões de empresas ativas no Brasil 
e reduzimos praticamente pela me-
tade o tempo de abertura no Brasil”, 
ressaltou o diretor do Departamento 
Nacional de Registro Empresarial e 
Integração, do Ministério da Econo-
mia, André Santa Cruz.

No país, há uma forte predominân-
cia das atividades do setor terciário 
da economia. O setor de Serviços é 
responsável por 46,2% do total de 
empresas existentes. E o de Comércio, 
por 34,8%. Logo em seguida, apare-
cem os de Indústria de Transformação 
(9,5%); Construção (8,1%) e Agrope-
cuária (0,6%).

Fonte: www.gov.br | sebrae.com.br

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00
Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33

Empregado:
Até R$ 1.100,00 ..................................................................................................................... 7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 .................................................................................................. 9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 ................................................................................................ 12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 ................................................................................................ 14%
Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Autônomo Especial 
(Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão 
se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ....................................................... isento  ................................................... 0,00
até R$ 2.826,65  .........................................................7,5%  ............................................... 142,80
até R$ 3.751,05  ..........................................................15%  ............................................... 354,80
até R$ 4.664,68  .......................................................22,5%  ............................................... 636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 .........................................27,5%  ............................................... 869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até setembro/21
para aplicação em outubro/21

IPC / FIPE ......... 10,52% IPCA - IBGE ..... 10,25%
IGP - DI ............. 23,43% IGP-M/FGV ...... 24,86%
INPC ................. 10,78%

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

VENDE-SE SOBRADO NA V. TIBÉRIO 
Com 3 dormitórios (1 suíte), sala, copa, cozinha, banhei-
ro social e garagem. É de esquina, com boa localização, 
perto da Igreja Nossa Senhora do Rosário.

Contato com proprietários
(16) 99179-0882 / 99258-5892

Casa Sumarezinho - 272m2 de 
área construída, 4 dormitórios, 
sendo 2 suítes, armários, lavabo, 
escritório, cozinha planejadas, 
área churrasco, forno a lenha, 
piscina mais 2 banheiros, garagem 
4 carros. R$450.000,00.

Casa Sumarezinho desocu-
pada - Três dormitórios, suíte, 
armários, lavabo, copa, gara-
gem três carros, churrasqueira, 
portão eletrônico. R$360.000. 
 
Sobrado Sumarezinho - desocu-
pado, três dormitórios, suíte, um 
dormitório com armário, duas salas, 
sacada, quarto empregada com ba-
nheiro, ótimo local. R$260.000,00. 
 
Casa Parque das Andori-
nhas - desocupada, três dor-
mitórios, quintal, a área servi-
ço, garagem, terreno 10x25. 
Ótimo local. R$165.000,00. 
 
Apto Centro, Av. Fábio Bar-
reto, perto dos bombeiros - 
dois dormitórios, primeiro andar, 
quintal, não tem condomínio, 
ótimo. Desocupado. R$90.000,00. 
 
Área comercial rua Adalberto 
Pajuaba - Próximo rua Paranapa-
nema. Dois salões e duas residên-
cias. Terreno 449,55 m². Testada. 
R$340.000,00.

Área de lazer - vende, R.Campos 
Novos, Alto Ipiranga, salão, pisci-
na, churrasqueira, fogão além é, 2 
banheiros, sauna. R$260.000,00.

Terreno Monte Alegre - en-
tre casas, 12x45m, água e luz 
ligadas, pronto para construir. 
R$270.000,00.

Apartamento Delboux 2º - andar 
desocupado, 2 dormitórios, armá-
rios, cozinha com armários, sala 2 
ambientes, ventiladores, garagem. 
R$130.000,00.

Casa Sumarezinho - Rua Amapá, 
3 dormitórios, suíte, armários, 
cozinha com armários, sala 2 am-
bientes, lavanderia com armários, 
garagem 2 carros coberta, portão 
eletrônico. R$350.000,00.

Apartamento Monte Alegre - de-
socupado, dois dormitórios, armá-
rios, cozinha com armários, venti-
ladores, garagem. R$170.000,00.

Apartamento Parque Bandei-
rantes - desocupado, dois dormi-
tórios com armários, sala dois am-
bientes, sacada, garagem coberta. 
R$185.000,00.

Casa Sumarezinho - Rua Ron-
dônia, desocupada, 3 dormitórios, 
suíte, sala, copa, cozinha, área 
de serviço, garagem três carros. 
R$250.000,00.

Casa Monte Alegre - 3 dormitó-
rios, suíte, armários, cozinha com 
armários, quarto de empregada 
com armários, área de churrasco, 
quintal, garagem dos carros cober-
ta. R$360.000,00.

Casa Monte Alegre - terreno 
12x49,90m, área construída 242 
m², 3 dormitórios, suíte, armários, 
2 salas, quarto de empregada, 
garagem 4 carros coberta, quintal 
grande. R$450.000,00.

Casa Ipiranga - Rua Rio Grande 
do Norte, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, pequeno quintal, ótimo 
local. R$165.000,00.

Casa Dutra - vende, desocupada, 
2 dormitórios, armários, sala, 
quarto de empregada com banhei-
ro, quintal, garagem três carros. 
R$200.000,00.

Casa Sumarezinho - 3 dormi-
tórios, armários, copa, cozinha 
com armários, piscina, garagem 4 
carros. R$350.000,00.

Apto cobertura Ed. Smile, Monte 
Alegre - 3 suítes c/ armários, sala 
2 ambientes com painel, escritório 
com armários, cozinha modulada, 
lavabo, piso laminado, 2 garagens, 
área de lazer completa, sacada, 
portaria 24h. R$450.000,00.

Casas e terrenos compro - tenho 
cliente para compra de imóveis na 
Vila Tibério, Sumarezinho, Monte 
Alegre e Jardim Antártica e Alto 
do Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3013-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
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CASAS

Vila Tibério R$ 220.000,00 - esquina, 
ponto comercial e residência 2 dormi-
tórios. Renda de R$1.680,00.

Pq. das Oliveiras R$280.000,00 
-  Nova ,  2  dormi tó r ios ,  su í -
te, blindex com chuveiros, piso 
50x50m. Portão eletrônico, 2 ga-
ragens, quintal, telhado cerâmica. 
 
Casa Sumarezinho - Rua Ama-
pá, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, cozinha com armários, sala 
2 ambientes, lavanderia com ar-
mários, garagem 2 carros coberta, 
portão eletrônico. R$350.000,00..  
 
Alto Sumarezinho R$330.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 2 
garagens, área de churrasco, banheiro.
 
S o b r a d o  M o n t e  A l e g r e 
R$390.000,00 - 4 dormitórios, duas 
suítes, armários, 3 garagens, des-
pensa, sacada. Ótima conservação. 
 
Sumarezinho R$360.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, armários, despensa, 
área de churrasco, três garagens, 
desocupada.

E d í c u l a  n o  M o n t e  A l e g r e 
R$295.000,00 - Lote 12x45m, mu-
rado, plano.

S o b r a d o  n o  S u m a r e z i n h o 
R$350.000,00 - 4 dormitórios, 2 
suítes, 4 armários, cozinha planejada, 
sacada, 2 garagens.

Sumarezinho R$315.000,00 - recua-
da, 2 garagens, jardim, 3 dormitórios, 
suíte, quintal, desocupada. Lote 
9,22x25,30m.

Sumarezinho R$690.000,00 - 3 
dormitórios, 2 suítes, 4 salas, copa, 
piscina, área churrasco, lote 20x25m. 
Obra 320m2.

Campos Elíseos. Três dormitó-
rios. R$350.000,00, sete garagens, 
despensa, quintal com frutas. Lote 
12x27m. Desocupada.

Vila Tibério R$455.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, 2 armários, copa, 4 
garagens, área de churrasco, quintal, 
toda reformada, tereeno 11 m de 
frente, 246m2.

Sumarezinho R$510.000,00 - 4 
dormitórios, 2 suítes, armários, copa, 
área churrasco, banheiro, 6 garagens, 
reformada, piso porcelanato.

Cond. Quinta dos Ventos R$ 
1.280.000,00 - 3 suítes, rica em 
armários, piscina, cozinha gourmet, 
terreno 363m2, construção 186m2.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dorm., 
suíte, armários, 3 garagens, bom quintal, 
quarto, banheiro, terreno 400m2.

Vila Tibério R$ 280.000,00 - 2 
dormitórios, suíte, armário, copa, 2 
garagens, toda reformada.

Sumarezinho R$370.000,00 - 3 
dormitórios, 2 armários, copa, 3 ga-
ragens, edícula, lote 10x25m.

APARTAMENTOS

Rua Teresina R$195.000,00 - De-
socupado, 2 dormitórios, 1 garagem, 
lazer com piscina.

Sumarezinho R$300.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários. 92m2, 
1 garagem.

Monte Alegre - R$215.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 garagem. 
105m2. quintal, piso carpe, madeira, 
lavanderia, coz. c/ armários.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, arm., 
reformado, acabamento alto pa-
drão, quintal c/ churrasqueira. 90m2. 
R$345.000,00. 2 garagens.

Pq. Bandeirantes R$ 250.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, 1 gara-
gem. Cond. R$150,00. 85m2.

Jardim Paulista - R$ 630.000,00. 3 
suítes, rico armários, duas garagens, 
lazer, área gourmet.

TERRENOS
Área 2.380 m² na Av. Caramuru - 
R$1.550.000,00. Tem duas frentes. 
Aceito duas casas pequenas.

Sumarezinho R$215.000,00 - . Plano, 
murado, portão. Pronto para construir. 
Aceito casa. 9,5x26,5m.

Área 20x52m - R$ 620.000,00
Plano. Rua Espírito Santo, 1541, entre 
André Rebouças e Acre.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho

www.lucasmatioliconsultor.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Alto Sumarezinho - 210.000,00
Próxima MegaBox, garagem, peque-
no jardim, sala, cozinha modulada, 
banheiro, 2 dorms, armários, área 
serviço, despejo, box, ventilador, muito 
conservada. Cód. 0026

Jd Antártica - 430.000,00
R Guia Lopes, 6x45, 4 vagas, sala 2 
ambientes, lavabo, cozinha planejada, 
3 suítes com ar condicionado, armários, 
área churrasco, quintal, completa, ven-
tiladores, aceita imóvel menor como 
parte de pagamento. Cód 1199

Jd. Antártica - 470.000,00
Desocupada, próx. Tenente C. Roxo, 
10x44, 3 vagas, salas ambientes, 4 dor-
ms, 4 banheiros, copa/cozinha, quintal, 
área churrasco, piscina, não permuta. 
Aceita imóvel valor menor imediações 
como parte pagamento. Cód. 0011

Vila Tibério - 110.000,00
R 21 de Abril, próx Botafogo, de fun-
do, 1 vaga garagem comunitária, sala, 
cozinha, banheiro, 2 dorms., armário, 
ventiladores, laje, piso frio. Cód. 1311 

Vila Tibério - 220.000,00
Próx. Sesi, desocupada, 5x25, 2 vagas, 
sala, cozinha, banheiro social, 2 dorms, 
suíte c/ armário, lavanderia coberta, 
corredor lateral, despejo, laje, piso frio, 
pintura nova. Cód. 0036

Vila Tibério - 285.0000,00
Rua Paraíso, próx. Liceu, 10x13, gara-
gem, sala, cozinha, banheiro, 3 dorms, 
armários, suíte, corredor lateral, laje, 
piso, não permuta. Cód. 0048

Vila Tibério - 370.000,00
Próx. praça Mortari, 9,50x22,50, 3 
vagas, sala ampla, copa/cozinha, ba-
nheiro social, 3 dorms, suíte, armário, 
churrasqueira, chuveirão, fundo c/ pe-
queno salão acesso lateral, w.c, despejo, 
aceita imóvel até 250 mil imediações. 
Cód. 0051

Vila Tibério - 398.000,00
R Padre Anchieta, 10x27,70, 3 vagas, 
pequeno salão c/ banheiro, sala, cozinha 
c/ armário, banheiro, 2 dorms, quintal, 
piscina fibra, área churrasco, despejo, 
edícula assobradada (sala, cozinha, 
banheiro social, 2 suítes c/ sacadas), 
só pintura. Cód. 0012

Monte Alegre - 450.000,00
R Albert Einstein, 6x45, 4 vagas, sala 
ambientes, lavabo, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dorms, armários, 

suíte, área gourmet c/ churrasqueira, 
despejo, w.c, acabamento, completa, 
2 aparelhos de ar-condicionado. Cód. 
1270

Ipiranga - 450.000,00
Divisa c/ Sumarezinho, 9x31,50, to-
talmente reformada, 4 vagas, jardim, 
copa/cozinha tipo americana planejada, 
banheiro social, varanda gourmet, chur-
rasqueira, piscina, chuveirão, pequeno 
quintal, canil, sala home, 2 dorms sendo 
1 suíte c/ armário e hidro, acabamento, 
porcelanato, blindex. Cód. 1422

Jd Santa Luzia - 970.000,00
Próx praça, 12x45 reformada, acaba-
mento / revestimento primeira linha, 
porcelanato, 5 vagas, salas ambientes, 
lavabo, 3 dorms sendo 1 suíte c/ hidro, 
copa/cozinha americana planejada, 
despensa, 4 banheiros, lazer c/ varanda 
gourmet, quintal, piscina c/ cascata e 
hidro, rica em armários, 3 aparelhos 
de ar condicionado, aquecedor solar, 
sistema de segurança monitorado a 
distância. Cód. 0028

APARTAMENTOS

Centro - 180.000,00
R São Sebastião, 111m² útil, 1 vaga 
coberta, sala ampla c/ sacada, cozinha 
planejada, área serviço, banheiro, 3 
dormitórios sendo 2 suítes, armários, 
portaria 24 hrs, elevadores, condomínio 
700,00. Cód. 0001

Vila Tibério - 250.000,00
Rua Piratininga, 99 m² útil, frente, 
sacada face sombra, 1 vaga, sala 2 am-
bientes, 3 dormitórios, armários, suíte, 
cozinha planejada, área serviço, des-
pensa, condomínio 200,00. Cód. 0025

Alto Sumarezinho - 158.000,00
R Rondônia, 48m² útil, reformado, 1° 
andar, 1 vaga coberta, sala 2 ambientes, 
cozinha americana planejada, banheiro 
social, 2 dorms, suíte, armários, acaba-
mento, completo, condomínio 205,00. 
Cód. 1001

TERRENOS

Jd Itaú - 220.000,00
Terreno murado c/ portão basculante 
e social, ligação água, poste luz, Rua 
Jirges Dib Ristun, 14x41,50 (580 m² 
área total), troca com CASA / TER-
RENO na Vila Tibério igual / maior 
valor. Cód.0040

Vila Tibério - 280.000,00
Rua Dr Loiola, próx Botafogo, 11x32, 
murado, face sombra, plano, documen-
tos. Cód 0010

VENDE-SE
LOCAÇÃO

COMERCIAL
Av. Costa e Silva - ótimo salão 
(70m²) c/ bh, área descoberta fun-
dos. R$2.000.
V. Tibério - esquina (+/-400m), óti-
mo espaço p/ lanchonete, pizzaria, 
etc. prox. a bancos e comércio em 
geral. R$2.500.
V. Tibério - salão p/ área beleza, 
lojinhas, etc. exc. qualidade. R$700.
Centro - prox. Calçadão - espaço 
diferenciado (70m²), p/ excelentes 
opções de 
café/ negócios. R$3.500.
Salão esquina - prox. av. D. Pedro 
I, (+/- 100m² ) c/ divisória, 2 bh, 
copa. R$1.500.
Av. Saudade - casas c/várias salas/
galpão c/ terreno, de R$1.800 a 
R$2.000.
Av. Saudade - área para estacio-
namento, garagem, murada 700m.
Centro - conj. salas 1º andar p/ 
diversas atividades de 20/ 50m² a 
partir de R$800,00.
V. Tibério - salão (superior) 130m², 
novo, 2 bhs, porcelanato. S. Du-
mont. R$2.000,00.
V. Tibério - galpão p/ oficina mecâ-
nica, fábrica de vasos, marcenaria, 
etc, R$1.000.
V. Seixas - ótima sala em clínica, 
exc. p/ área saúde/ beleza (recepção/
ar). R$620,00.

APARTAMENTOS
Térreo Sumarezinho - local ótimo, 
sala ampla/ saída p/ quintal, 3 dor 
(1 suíte), rico em armários, 2 gar. 
R$1.300.
V. Tiberio R$1.300 - ótimo ap. 3 
quartos (1suite) c/ armários, sala c/ 
sacada, elevador, 2 gar., área lazer.
Cond. Fechado/ prox. USP - 3 dor. 
Sala c/ sacada, coz., a/e, piscina/ 
churrasq., portaria 24h. R$ 1.000.
Prox. Av. D. Pedro I - vende ou 
aluga, padrão Vita, 2 quartos, c/ 
armários, coz. planejada.
Prox. Rib Shopping - kit com 
armários, ventilador + lazer, aca-
demia. R$800.
Botânico - 3 quartos (1 suíte), sala 
c/ sacada, ótima vista, porcelanato, 
área lazer completa. R$2.200.

CASAS
V. Tibério - comercial/residencial 
- 4 quartos, 2 bh, 2 salas, garagem, 
quintal. R$1.600.
V. Tibério - comércio/residência, 
prox. Av. Café, quarto, bh, sl, coz, 
gar. R$800.
Ipiranga - 2 dor., sala, cozinha, bh., 
a/s, quintal, garagens. R$700.
V. Tibério, prox. a igreja - nova, 
3 dor., demais dep. varanda + dor., 
bh fdos.

Ipiranga - sobrado - 2 dor., sala, 
coz, bah, a/s, quintal, garagens. 
R$700.
V. Tibério - comercial/residencial, 
prox. ao centro, 3 dor, edícula. 
R$1.000.
V. Tibério - excelente espaçosa, 
c/4 dor., 2 bhs, 2 salas, coz. gar. 
R$1.700.
Sumarezinho - sobrado, 2 dor., 
sala, bh, a/ serviço, coz, gar. 1 
carro. R$ 800.
V. Tibério - vilinhas, more bem 
perto de tudo com segurança - 1 e 
2 dor., demais dep/quintal - a partir 
de R$550.

VENDA

COMERCIAL
Prédio entrada V. Tibério - 
esquina, c/ ótimo aproveitamento 
de espaço. R$250mil.
V. Tibério - prédio c/ várias 
salas, recepção, exc. qualidade 
p/ escritório, clínica e outros. 
R$300mil.
Prédio p/ reforma - prox. Shopping 
Sta. Ursula. R$200mil. Negocia 
à vista.

RESIDENCIAL
Jd. Sta. Luzia - térrea, 4 quartos (2 
suítes), sala, coz., garagens, piscina, 
área churrasco. R$600mil x apto.
V. Tibério - casa c/ edícula, varanda 
ampla c/ churrasqueira, 3 quartos, 
terraço. R$480mil.
Sobrado cond. Zona Sul - 4 
quartos (2 suítes), 3 salas alto 
padrão. R$2.200. Lazer completo.
Sumarezinho - térrea, quartos (1 
suíte), a/e, sala, c/ coz americana, 2 
garagens, churrasq..

APARTAMENTOS
Higienópolis - 3 suítes, armários/ 
sala ampla c/sacada, 2 garagens, 
ótima área lazer. R$750.000, ac. 
imóveis.
Apartamento por carro - 100% 
padrão Vita. Lindo, 2 quartos, c/ 
armários.
Cd. Fechado/muito verde  - 
ótimo, lazer c/ piscina, churrsq., 
playground - 3 dor, sala c/ sacada 
- portaria 24h.
Prox USP - 2 dor., armários e /
sacada, fc sombra e vista p/cidade, 2 
bh, sala, coz, gar. R$189mil.
Coração V. Tibério - prédio c/ 
elevador, 3 dor. (1suite), sala c/ 
sacada, opção c/ 1 ou 2 garagens.
V. Tibério - 3 dor. (1 suíte) c/ 
armários, sala c/ sacada, coz. 
planejada, 2 vagas, 100m. Au. 
R$350mil.

TERRENOS
Terreno 10x25 – apenas R$800mil. 
Exc. região vários galpões.
Terreno 9,00x20 - a 50 metros da 
Av. do Café. R$200mil.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032

Família Escolano
Manoel Martins, Maria do Rosário, Rosa, Francisco (Paco).

Postada por Marcos Escolano
no grupo Amigos da Vila Tibério, no Facebook

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA Empório 
e Adega 
Paraíso
O Varejão Paraíso 

abriu o Empório e Ade-
ga Paraíso no mesmo 
quarteirão, na calçada 
oposta.

Além de ser um de-
pósito de bebidas na-
cionais e importadas, 
com destaque para os 
vinhos e destilados, 
cervejas industrializa-
das e artesanais, ven-
dem também gelo e
grande variedade de
queijos e doces.
Rua Paraíso, 976
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Em uma parceria entre as Secre-
tarias de Esportes e do Meio 
Ambiente, integrantes do PIC 

(Programa de Integração Comunitá-
ria) plantaram, no dia 23 de outubro, 

três mudas de ipês na Praça José 
Mortari. 

Ao todo, foram plantadas 105 
mudas de ipê-roxo, ipê-amarelo e 
uvaia em 34 locais de Ribeirão Preto.

PIC planta ipês na Praça

Construída em 1919, com projeto de Mauro 
Álvaro, foi inaugurada em outubro de 1921. É 
uma das integrantes do conjunto de 126 escolas 

públicas construídas pelo Governo do Estado de São 
Paulo entre 1890 e 1930 que compartilham significa-
dos cultural, histórico e arquitetônico. 

Essas edificações expressam o caráter inovador 
e modelar das políticas públicas educacionais que, 
durante a Primeira República, reconheceram como 
inerente ao papel do Estado a promoção do ensino 
básico, dito primário, e a formação de professores 
bem preparados para tal função.

Quanto às políticas de construção de obras pú-
blicas, são representativas pela estruturação racional 
de se instalar edificações adequadas ao programa 
pedagógico por todo o interior e capital do Estado.

Destaca-se a qualidade do conjunto caracterizado 
pela técnica construtiva simples, consolidando o uso de 
alvenaria de tijolos e por uma linguagem estilística que 
simplificou os atributos da tradição clássica acadêmica.

A organização espacial era concebida incorporan-
do preceitos e recomendações de higiene, insolação e 
ventilação previstos na cultura arquitetônica que vinha 
se firmando desde o século XIX.

O programa pedagógico distribuía essencialmente 
salas de aulas ao longo de eixos de circulação em plan-
tas simétricas. Aos poucos se firmaram em projetos 
arquitetônicos padronizados que se repetiam com pou-
ca ou nenhuma variação em mais de um município.

Fonte: Processo de Tombamento. Número do Processo: 24929/86. 
Resolução de Tombamento:  Resolução 60 de 21/07/2010. Livro do 
Tombo Histórico: inscrição nº 377, p. 103 a 110, 5/9/2011. Código Sec. 
Est. Educ.: 06.13.121

A escola, tombada pelo Condephaat,
comemora o centenário em outubro de 2021

3º GRUPO ESCOLAR / EE DONA SINHÁ JUNQUEIRA
Foto Fernando Braga


